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ESTE TEXTO FOI ESCRITO LOGO APÓS A DECISÃO TOMADA PELOS PORTU-
GUESES QUANTO AO FUTURO DO PAÍS, que se traduziu na manifestação de uma 
maioria clara contra a austeridade. 

Perante os resultados expressos nas urnas, ficou claro que o país precisa de mudar 
e é absolutamente decisivo que o novo Governo adote políticas que coloquem um 
travão à “agressão” diária que é cometida sobre as pessoas mais desfavorecidas. Um 
novo governo que ponha fim aos tempos difíceis que têm sido vividos e abra uma 
nova janela de esperança. 

O próximo governo tem de acabar com as absurdas medidas de austeridade que afe-
tam o dia-a-dia das populações e as suas perspetivas laborais, económicas e sociais. 

Os cortes nos salários e nas pensões, nos apoios sociais ou nos or-
çamentos destinados a muitos operadores da chamada “economia 
social” foram muito mais do que números numa qualquer folha de 
cálculo. São ataques ao bem-estar de milhares e milhares de famílias e 
uma das faces mais negras da crise que todos desejamos ultrapassar.

Em Santa Maria Maior, a preocupação em estar junto das populações 
nos seus momentos de fragilidade tem originado estratégias diver-
sificadas. Estas vão desde apoios sociais até à criação de estruturas, 
serviços e eventos destinados às crianças, à população sénior, aos 
desempregados ou trabalhadores em situação económica difícil. 

Mas não só de auxílios e de redes se faz uma política social integrada: 
a esperança num destino melhor, estruturado na formação, no poder 

de iniciativa e no empreendedorismo é outra das pedras de toque da atuação da 
Junta de Freguesia.

No momento em que Portugal inicia uma nova fase, é imperioso que o governo 
decorrente das eleições imprima um novo rumo ao país. 
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A inscrição a negro contrasta com a brancura das 
paredes: Museu Resistência e Liberdade. Mas só há 
pouco tempo o edifício – vizinho tanto da Sé como do 
Limoeiro – tem esta utilização. Secularmente, de acordo 
com algumas fontes desde que Lisboa era uma cidade 
moura, o local onde hoje se encontra o edifício do Al-
jube serviu de cadeia e este nome tornou-se sinónimo  
de opressão.

A palavra árabe “Aljube” tem como significa “poço ou 
cisterna” mas também era utilizada para referir uma 
dura prisão. E foi essa mesma a utilização do local na 
ocupação muçulmana, entre os séculos VIII e XII. Quan-
do Lisboa se transformou numa cidade cristã, também 
o Aljube mudou, para se tornar, até ao século XVII, 
uma cadeia eclesiástica e, posteriormente, residência  
de arcebispos.

O terramoto de 1755 deixou o edifício relativamente pre-
servado e a cadeia perde o seu teor eclesiástico com a 
ascensão do Liberalismo, tornando-se local de detenção 
para presos de delito comum e, mais tarde, como prisão 
de mulheres, onde as condições eram sub-humanas. 
Na I República é erguido um piso superior, mas é com a 
Ditadura que o nome “Aljube” se torna conhecido como 
o local onde eram depositados todos os que opunham 
ao regime.

Depois de 1926, o local é ocupado por presos políticos 
sem julgamento ou cumprindo penas impostas pelos 
“Tribunais Militares Especiais”, muitos deles aguardando 
o embarque para os desterros na Madeira, nos Açores 
e nas colónias. E, durante as décadas seguintes, perma-
nece como uma das cadeias das várias polícias políticas. 
Interrogatórios, tortura e até mortes eram habituais no 
interior das paredes, sendo especialmente conhecidos 
os “curros” construídos nos anos 40: tratavam-se de celas 
de isolamento de presos, à semelhança de sarcófagos 
e destinados a ‘quebrar’ definitivamente quem nelas 
entrava.

Os protestos, nacionais e internacionais, contra o Aljube 
e, em especial os “curros”, levaram, em 1965, ao encerra-
mento do local enquanto prisão política, por iniciativa 
da própria PIDE. Destruídas as áreas mais contestadas, a 
“nova cadeia” funcionou até ser substituída por instala-
ções na zona de Monsanto.

Após o 25 de Abril, o Aljube foi utilizado para instalação 
de diversos serviços do Ministério da Justiça, designada-
mente do Instituto de Reinserção Social. Posteriormente, 
o edifício acabaria por ser entregue à Câmara Municipal 
de Lisboa, tendo o Museu Resistência e Liberdade aber-
to portas em 25 de Abril deste ano.
Museu do Aljube – Resistência e Liberdade
Rua de Augusto Rosa, 42
1100-059 Lisboa
Horário: Das 10 às 18h
	  Encerra às segundas-feiras e feriados
Tel: 218 172 400
E-mail: museudoaljube@cm-lisboa.pt

Aljube
RAÍZES

HOJE, ALBERGA O MUSEU RESISTÊNCIA E LIBERDADE. 
Mas o edifício do Aljube tem um longo historial como prisão, 
o qual data desde a ocupação muçulmana de Lisboa.
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PARA MUITA GENTE, FOI A PRIMEIRA VEZ QUE OUVIRAM 
ÓPERA. E que ópera! “Palhaços” foi escrita em 1892 por Rug-
gero Leoncavallo e revelada em plena Alfama e Mouraria pelo 
elenco da Ópera do Castelo, encabeçado por Catarina Molder 
e Carlos Guilherme. Um autêntico sucesso que trouxe para as 
ruas dos dois bairros muitas centenas de pessoas. Mas, como 
não poderia deixar de ser, os acordes fadistas também deram 
um ar da sua graça.

A primeira representação aconteceu na noite de 29 de agosto, 
na Rua da Guia, na Mouraria, e a segunda a 5 de setembro no 
Largo do Chafariz de Dentro em Alfama. A iniciativa da Ópera 
do Castelo e da Junta de Freguesia teve por objetivo aproxi-
mar a população deste tipo de expressão artística e trazer a 
ópera para a rua. Para além das duas figuras principais estive-
ram também em palco os cantores líricos Jorge Martins, Rui 
Baeta e João Queirós, acompanhados ao piano pelo maestro 
Armando Vidal e o coro dirigido pela maestrina Filipa Palhares.

Ópera com um prólogo e dois atos, os “Palhaços” contam a 
história de uma mulher obrigada a viver – numa trupe circen-
se - com o homem que não ama e resignada, por isso, a ter 
que amar às escondidas. O desenvolvimento da cena con-
funde-se perigosamente com a realidade e o marido pouco 
amado perde a noção de estar em cena: acusa a mulher de 
infidelidade para gáudio do público que julga ainda estar a 
assistir à peça. Subitamente o “palhaço” puxa de uma faca e 
corre atrás da mulher, que tenta correr para a multidão. Ele 
agarra-a e apunhala-a. Ela chama pelo amante e este correndo 
em sua defesa, também é apunhalado. Enquanto a multidão 
recua horrorizada, o enlouquecido e exausto palhaço exclama: 
“A comédia acabou!”

Uma história intemporal de adultério, cobiça e vingança, 
cantada na versão portuguesa, que prendeu a atenção dos 
muitos presentes nas duas representações. E houve ainda 
tempo para se ouvir cantar o fado, na voz de Jaime Dias. 

JUNTA DE FREGUESIA

"Palhaços” levam ópera às 
ruas de Alfama e Mouraria

AS VOZES DE CATARINA MOLDER E CARLOS 
GUILHERME encabeçaram o elenco da Ópera do Castelo, 
que trouxe aos dois bairros – em pleno verão – acordes 
clássicos ouvidos por centenas de pessoas. Mas o Fado 
também se fez presente. Um autêntico sucesso!

Breves

O PROJETO REFOOD de Santa 
Maria Maior encontra-se a todo 
o vapor, tendo já garantidas 
instalações, cedidas pela Junta de 
Freguesia, no Poço do Borratém. 
Este projeto de voluntariado des-
tina-se a redirecionar alimentos 
excedentes na rede de restauração 
para beneficiários carenciados. 
Após uma sessão inicial realizada 
a 29 de junho nas instalações da 
Casa de Lafões, a próxima “reunião 
sementeira”, onde será dado um 
novo passo para a criação efetiva 
da iniciativa, está marcada para o 
dia 8 de outubro, pelas 18h30, na 
Casa do Alentejo (Rua das Portas 
de Santo Antão, n.º 58). Mais infor-
mações em refood.smm@gmail.
com e www.re-food.org. 

TEM UMA IDEIA INOVADORA 
e não sabe como a concretizar? 
Precisa de apoio para criar um 
plano de negócio? “+ Empreende-
dor” é um novo serviço gratuito à 
comunidade de Santa Maria Maior, 
destinado a auxiliar à criação de 
novos negócios e a promover 
a dinâmica económica local. A 
primeira sessão de esclarecimento 
teve lugar a 11 de agosto, mas as 
portas estão abertas para todos os 
interessados no Gabinete de Em-
preendedorismo Social: Poço do 
Borratém 25-2º 1100-059 Lisboa. 
Tel: 218 872 199
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A SEGUNDA GRANDE NOITE DO FADO DE SANTA 
MARIA MAIOR realiza-se a 30 de outubro, no Coliseu 
dos Recreios, e é o culminar de um processo de seleção 

que decorreu em 
quatro elimina-
tórias realizadas 
na Academia de 
Recreio Artístico 
(12 de setembro), 
Grupo Desportivo 
da Mouraria (19 de 
setembro), 26 de 
setembro (Grupo 
Sportivo Adicense) e 3 de outubro (Sociedade Boa União). Em cada 
uma das audições foram apurados diretamente pelo júri dois fina-
listas, um masculino e um feminino, num total de oito finalistas. E 
após a atuação dos 38 concorrentes, são apurados os restantes oito 
participantes na final, através das melhores pontuações obtidas. 
Participaram na iniciativa onze coletividades da freguesia.

A JUNTA DE SANTA MARIA MAIOR, em parceria 
com os Armazéns do Chiado e com a FNAC, ofereceram 
a centenas de pessoas, na tarde de 28 de Julho, uma 
sessão de fados no coração do Chiado. Um autêntico 
sucesso, a avaliar pela multidão que se reuniu para ouvir 
as vozes de Pedro Galveias, Conceição Ribeiro e Luís 
Caeiro.

NOTÍCIAS

Segunda Grande Noite do 
Fado de Santa Maria Maior

Fado no Chiado

AMÁLIA EM ALFAMA. A criação é de Vhils, a execu-
ção de mestres calceteiros e a memória é de todos os 
que amam a Grande Senhora do Fado. A efígie de Amá-
lia Rodrigues está, desde o início de julho, eternizada em 
calçada portuguesa na Rua de São Tomé, em Alfama. 
Uma obra onde o tradicional e o contemporâneo se 
mesclam e onde, sempre que chova, as lágrimas de 
Amália voltam a correr.

“CAIXA ALFAMA”. Nos dias 18 e 19 de setembro, o 
festival “Caixa Alfama” voltou a levar milhares de pessoas 
às ruas do bairro. Para além do Palco Caixa, virado ao 
Tejo, 13 outros locais receberam dezenas de vozes e de 
músicos, numa das maiores celebrações da expressão 
musical que é Património da Humanidade.

VISITAS CANTADAS. Os sons do Fado voltaram a 
fazer-se ouvir, entre os meses de junho e setembro, nas 
ruas e vielas de Alfama e Mouraria. As “Visitas Cantadas” 
– organizadas pela Junta em parceria com o Museu do 
Fado – foram um autêntico sucesso de arte e de público, 
que se encantou com as vozes e os acordes que serviram 
de complemento aos roteiros e explicações fornecidas 
pelos guias locais. 
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JUNTA DE FREGUESIA

POSTO BAIXA 
RUA DA PRATA Nº 59, 1º

2ºF 3ºF 4ºF 5ºF 6ºF

Enfermagem
11H30 - 12H30 

 Médico
14H00 - 15H00 

Consoante Marcação

Atelier de Expressão 
Plástica

15H00-16H00

Tai-Chi
15H00 - 17H00

Massagista 
15H00 - 16H00

 Informática Nivel 1
15H00 - 16H00

 Informática Nivel 1
15H00 - 16H00
17H00 - 19H30 

Informática Nivel 2
16H00 - 17H00Lanche

16H00-17H00
Lanche

16H00-17H00

Aconselhamento 
Jurídico

17H00 - 19H30

Atendimento 
Quinzenal

1ª e 3ª semana do mês

POSTO CHIADO 2
RUA VITOR CORDON, Nº 22

2ºF 3ºF 4ºF 5ºF 6ºF*

Yoga
11H30-12:45H

Yoga
11H30-12:45H

Yoga
11H30-12H30

HIP-HOP
16H30-17H30

Coro (conjunto)
17H00 - 18H00 

KARATÉ
18H00-19H00

KARATÉ
17H00-19H00

Coro
18H00 - 19H30 

*Yoga (2ª Sexta/Mês - 12:45H-13:45H)

POSTO MOURARIA 1
RUA DA MOURARIA Nº 102, 2º

2ºF 3ºF 4ºF 5ºF 6ºF

Enfermagem
11H30 - 12H30 

 Médico
15H30 - 16H30

Consoante Marcação Informática Níveis 
1 e 2

15H00 - 17H00

Massagista
15H00 - 16H00

Aconselhamento 
Jurídico

17H00 - 19H30 

Lanche
16H00-17H00

Lanche
16H00-17H00

Atendimento 
Quinzenal

2ª e 4ª Semana

POSTO ALFAMA 1
RUA DOS REMÉDIOS, Nº 57 A, 2

2ºF 3ºF 4ºF 5ºF 6ºF

Enfermagem  
10H00 - 11H00

Enfermagem 
10H00 - 11H00

Enfermagemo 
10H00 - 11H00

Enfermagem
10H00 - 11H00

Enfermagem 
10H 00- 11H00

Massagista
15H00 - 16H00

Informática Nível 2
15H00 - 16H00

Tai-Chi
15H00 - 17H00

Médica
15H00 - 17H00

Ginástica
16H30 - 17H30  

Atendimento 
Quinzenal

Lanche
16H00-17H00

Lanche
16H00-17H00

Aconselhamento 
Jurídico

17H00 - 19H30 

Nota: Atendimento Médico em Alfama 1 mediante dia e hora a designar
*Horário de Enfermagem sujeito a alteração mensal 

POSTO DO CASTELO
RUA DO ESPÍRITO SANTO - CASA DO GOVERNADOR

2ºF 3ºF 4ºF 5ºF 6ºF

CAF
8H00 - 9H00 

15H00 -19H00

CAF
8H00 - 9H00 

15H00 -19H00

CAF
8H00 - 9H00 

15H00 -19H00

CAF
8H00 - 9H00 

15H00 -19H00

CAF
8H00 - 9H00 

15H00 -19H00

Médico
10H00

Enfermagem
10H00 - 11H00 

Massagista
15H00 - 16H00

Enfermagem
14H00 - 15H00

Médico
15H00

Informática Nível 2
15H00 - 16H00

Atelier Pintura
15H00 - 16H00 Lanche

16H00-17H00Lanche
16H00-17H00

Ginástica
20H00- 21H00

Nota: as marcações do Médico são realizadas às Sextas das 14H - 17H30

Mapa de atividades  
e serviços
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TEVE LUGAR A 16 DE SETEMBRO, 
NA CASA DE LAFÕES, a entrega dos 
manuais escolares para os alunos dos  
1.º, 2.º e 3.º ciclos que residem na fregue-
sia. Na mesma altura, foram entregues 
os prémios de mérito escolar a todos 
os que, no passado ano letivo, se des-
tacaram na vida académica. Esta é uma 
forma de apoiar socialmente as famílias 
e também de reconhecer o esforço e 
empenhamento.

PRAIA/CAMPO MAIS 55. O último dia 
do programa Praia/Campo Mais 55, cujo 
segundo turno decorreu durante três 
semanas, foi assinalado, a 4 de setembro, 
com um almoço que reuniu participan-
tes, autarcas e técnicos de ação social. 
Para o ano há mais.

TÉNIS DE MESA. A Junta de Freguesia 
de Santa Maria Maior e o Grupo Sportivo 
Adicense, de Alfama, celebraram um pro-
tocolo para a implementação e regresso 
da prática do ténis de mesa nas instala-
ções daquela coletividade.

O ARRANQUE O ANO LETIVO 2015-2016 NA CIDADE DE LISBOA ficou marca-
do pela abertura, a 21 de setembro, da Escola Básica do Convento do Desagravo. 
A inauguração oficial contou com a presença do presidente da CML, Fernando 
Medina, vários vereadores e os presidentes das juntas de Santa Maria Maior e São 
Vicente. O edifício de três pisos passa a acolher cerca de 400 crianças e oferece, 
para além das salas de aulas, valências como pátios de recreio, refeitórios, biblio-
teca, sala de música e auditório. 

Na ocasião, Miguel Coelho, presidente da junta de freguesia de Santa Maria Maior, 
disse tratar-se de um dia muito especial por esta inauguração representar um 
investimento nas crianças “o maior património que nós temos” e felicitou a CML 
por este projeto.

E assim, conforme estava programado, com a inauguração destas novas instala-
ções encerraram três antigos estabelecimentos de ensino de Primeiro Ciclo na 
freguesia: Madalena, Sé e Escolas Gerais. Em paralelo, mantém-se em funciona-
mento a EB1 e Jardim de Infância do Castelo. 

JUNTA DE FREGUESIA

Entrega de  
manuais escolares e 

prémios de mérito

Abertura da  
Escola do Convento 
do Desagravo
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DESTAQUE

Visita guiada  
à memória  
de Fernando Maurício

EM PLENA MOURARIA, A CASA 
DEDICADA AO “REI DO FADO” 

perpetua a figura de um dos maiores 
nomes de todos os tempos.

A tarde vai quente e, da rua, chegam os sons da vida de 
todos os dias na Mouraria. Os vizinhos trocam palavras 
amenas, as crianças correm na direção dos baloiços – ou 
do lanche que as espera em casa – e, por vezes, há mes-
mo impressões em idiomas que vão do inglês, francês e 
espanhol dos turistas aos sons africanos e asiáticos que 
muitos habitantes do bairro trouxeram dos seus países 
de origem.

No piso térreo de uma casa na Rua João do Outeiro, 
mergulha-se no Fado. Nos seus sons, certamente, mas 
também nas suas cores, na sua forma de estar, na sua 
expressividade, na sua mensagem, nas suas reminiscên-
cias, na sua história. Estamos na Casa Fernando Maurício 
onde a memória daquele que é considerado por muitos 
o “Rei do Fado” está presente em todo o lado: das capas 
de vinis a CD, das condecorações e fotos de uma vida e 
uma carreira até a objetos tão quotidianos como cami-
sas, gravatas e até uma maleta que Maurício levava para 
todo o lado, segundo quem o conhecia bem. Filmes, 
cartazes e programas compõem o restante espólio 
agora organizado.

Mas o ponto alto é poder ouvir a voz, multiplicada 
nas dezenas de registos que compõem a discografia 
completa do artista e que estão à distância de um dos 
equipamentos de som e auscultadores colocados à 
disposição dos visitantes. 
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“O Fado é o meu Bairro”

“O Fado é o meu Bairro”. A frase, marcada a néon, atrai o 
olhar de quem entra na Casa, inaugurada a 12 de julho 
numa emotiva cerimónia que, mais uma vez, evocou 
aquele que é por muitos considerado, senão a maior, 
pelo menos como uma das maiores vozes masculinas 
do universo fadista.

Quem visita o espaço, vizinho da Rua do Capelão, onde 
Maurício nasceu, tem oportunidade de conhecer o 
espólio do artista, doado à Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior, há mais de um ano, por António Piedade, 
um dos amigos mais chegados do artista. Entretanto 
falecido, António Piedade teve ainda a oportunidade de 
conhecer o projeto que honra a memória, a carreira e o 
amor que Fernando Maurício dedicou ao Fado.

A Junta de Freguesia contou com a colaboração técnica 
do Museu do Fado para a elaboração do projeto mu-
seológico que agora é disponibilizado à população da 
Mouraria, da cidade de Lisboa e de todos os que amam 
o Fado e os fadistas.

Fado, fator estratégico local

A cerimónia de inauguração contou, entre outras, com 
as presenças dos presidentes da Junta de Freguesia, Mi-
guel Coelho, da Câmara Municipal de Lisboa, Fernando 
Medina, da diretora do Museu do Fado, Sara Pereira, 
familiares e amigos de Fernando Maurício e muitas 
dezenas de outras pessoas.

Na sua intervenção, Fernando Medina salientou a 
importância do legado de Fernando Maurício para o 
conhecimento do Fado, género que esteve durante 
muito tempo limitado mas teve capacidade para sair 
de uma “zona de acantonamento” e é hoje um dos ex-
poentes máximos da expansão da cultura portuguesa 
em Portugal e em todo o mundo. “O fado é uma das 
expressões artísticas mais pujantes de Lisboa, é um fator 
identitário para as novas gerações e também da cidade 
e da cultura portuguesa”, concluiu o autarca.

Para Miguel Coelho, a inauguração do novo equipamen-
to é importante para a freguesia de Santa maria Maior 
sendo o Fado um “elemento estratégico para dinamizar 
a economia local e valorizar o espaço público”.

O tributo a Fernando Maurício ficou completo com a 
realização de uma tarde de fados em sua homenagem, 
que levou ao palco montado na Rua da Mouraria deze-
nas de artistas, a quem os mais de mil espetadores não 
regatearam aplausos.
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A 11 de setembro, o Café Nicola, ao Rossio, voltou a res-
pirar a atmosfera do século XVIII, onde os intelectuais, os 
poetas e os pensadores se reuniam para versejar, discutir 
literatura e outras artes, mas também para polemizar e 
até para planear namoros e conquistas. A tertúlia dessa 
noite marcou o arranque da semana “Bocage ReCo-
nhecido”, organizada pela Junta de Freguesia de Santa 
Maria Maior para celebrar os 250 anos do nascimento 
do poeta.

A Maria Antónia Oliveira, comissária das comemorações, 
e ao presidente da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior, Miguel Colho, juntou-se o moderador Nuno Mi-
guel Guedes, o olissipógrafo José Sarmento de Matos, e 
o editor da obra bocagiana Daniel Pires. Ao ator Miguel 
Guilherme coube a tarefa de “assumir a personagem” e 
dizer algumas das obras mais significativas de Bocage.
Para além da evocação do Bocage criador, do Bocage 
polemista, do Bocage mulherengo, do Bocage perse-
guido pelos esbirros do Intendente Pina Manique e até 
do Bocage agonizante e ajudado pelo seu amigo fiel 
José Pedro das Luminárias, a sessão serviu também para 
a apresentação da “Gazeta de Lisboa”. Uma recriação 

do periódico setecentista em que, para além de alguns 
materiais da época, é possível ler notícias de hoje  artigo 
assinados por algumas das maiores figuras dos estudos 
bocagianos.

A cidade de Lisboa, e dentro de Lisboa, a área que é 
hoje Santa Maria Maior, encontra-se intimamente ligada 
à vida e obra de Manuel Maria Barbosa du Bocage, nas-
cido a 15 de setembro de 1765. Foi por isso com todo o 
empenho que a Junta de Freguesia colocou de pé, de 11 
a 18 setembro, a semana de celebrações.

Entre os dias 12 e 18 aconteceram os “Itinerários Boca-
gianos” que levaram todos os interessados num périplo 
pelas áreas da freguesia mais ligadas ao poeta: do Terrei-
ro do Paço ao Limoeiro, passando pela Baixa e Rossio. E 
foi precisamente no Limoeiro – atual Centro de Estudos 
Judiciários e antiga prisão onde Bocage esteve detido 
cinco meses em 1797 – que se descerrou uma placa, a 
15 de setembro, evocando a figura deste homem que 
foi também um baluarte da luta pela liberdade.

Bocage, poeta  
finalmente “ReConhecido”

UM CRIADOR MAIOR. UM HOMEM DE LIBERDADE E QUE 
SOFREU POR ESSA MESMA LIBERDADE. Um conhecedor profundo 
da sociedade do seu tempo, desde os saraus da Corte às vielas mais 
esconsas da capital do Reino. Um repentista e também o poeta 
que colocou a Nova Arcádia nos anais literários. Muito para além 
da poesia erótica e, certamente, a anos-luz do anedotário brejeiro. 
Assim era Manuel Maria Barbosa du Bocage, nascido há 250 anos e 
“ReConhecido” nas comemorações organizadas em Santa Maria Maior.

JUNTA DE FREGUESIA
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Nas tardes dos dias 15 e 17, os cinco bairros de Santa 
Maria Maior foram palco para várias sessões de repen-
tismo, nas quais os atores do Teatro da Garagem parti-
lharam o palco com o Fado, pela voz de Pedro Galveias, 
que interpretou três composições originais baseadas 
na obra do poeta. As celebrações culminaram, a 18 de 
setembro, na Fundação José Saramago, com o lança-
mento de uma antologia poética de Bocage, da autoria 
de Maria Antónia Oliveira e apresentação de Fernando 
Pinto do Amaral.

JUNTA DE FREGUESIA

Liberdade, onde estás? 
Quem te demora

Liberdade, onde estás? Quem te demora?
Quem faz que o teu influxo em nós não Caia?
Porque (triste de mim!) porque não raia
Já na esfera de Lísia a tua aurora?
Da santa redenção é vinda a hora
A esta parte do mundo que desmaia.
Oh! Venha... Oh! Venha, e trémulo descaia
Despotismo feroz, que nos devora!
Eia! Acode ao mortal, que, frio e mudo,
Oculta o pátrio amor, torce a vontade,
E em fingir, por temor, empenha estudo.
Movam nossos grilhões tua piedade;
Nosso númen tu és, e glória, e tudo,
Mãe do génio e prazer, oh Liberdade!
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PATRIMÓNIO

APESAR DE SER UM DOS LOCAIS MAIS CONHECIDOS do bairro 
de Alfama, não é de admirar caso alguém não o localize de imediato. 
Porém, talvez a situação se modifique caso designemos este largo por  
“Água das Ratas”. 

A origem da expressão deve-se à descoberta, após o derrubamento de 
um muro na parte sul do largo no ano de 1868, de uma nascente de 
forte caudal, cuja temperatura era superior a 20 graus. A partir de então, 
a popularidade da nascente chamou centenas de pessoas diariamente, 
as quais faziam fila para o abastecimento daquela água que tinha fama 
de possuir propriedades curativas. Mais tarde, no ano de 1963, e apesar 
da contestação da população, a nascente foi encerrada devido à alegada 
poluição da água.

No entanto, a história do Largo das Alcaçarias remonta ao Reinado de  
D. Sebastião, quando as alcaçarias – ou instalações pertencentes à Coroa 
–foram adaptadas a lavadouro público, podendo as lavadeiras aproveitar 
a temperatura da água para lavar a roupa. Nas imediações é possível 
ainda observar alguns exemplos dos poucos edifícios que sobreviveram 
ao Terramoto, incluindo vestígios da antiga Judiaria de Alfama.

Toda a fama do Largo das Alcaçarias, a par daquela que caracterizou 
as demais nascentes espalhadas por esta área, serviu de pretexto para 
a origem do nome do bairro, considerando que foi da expressão árabe 
“al-hamma”, que significa fonte termal, de que derivou a palavra Alfama.

Basílica dos Mártires Largo das Alcaçarias

AS MULTIDÕES QUE, TODOS OS DIAS, 
PERCORREM O CHIADO mal sabem que a 
igreja sumptuosa em plena Rua Garrett é um 
dos locais de culto cristão mais antigos de 
Lisboa. Onde hoje se situa a Basílica dos Már-
tires mandou D. Afonso Henriques construir 
um templo para agradecer o auxílio divino 
na tomada da cidade aos Mouros, em 1147.

Começou por ser uma pequena ermida, cuja 
construção teve início a 21 de novembro do 
ano da conquista, com a intenção de nela ser 
prestado culto à sagrada imagem de Nossa 
Senhora, trazida pelos cruzados ingleses. O 
povo começou a invocá-la como a Nossa 
Senhora dos Mártires ou Santa Maria dos 
Mártires em memória de todos os soldados 
cristãos que morreram em combate. E 
ainda hoje se pode ler no interior a seguinte 
inscrição: “Nesta paróquia se administrou 
o primeiro baptismo depois da tomada de 
Lisboa aos Mouros no ano de 1147”.

No ano de 1750, após a conclusão do restauro 
iniciado em 1746, a Basílica dos Mártires era uma 
igreja barroca com a grandiosidade que hoje 
ostenta. Mas esse templo foi completamente 
destruído pelo Terramoto. A atual versão, 
projetada pelo arquiteto Manuel Reinaldo dos 
Santos, foi dedicada em Março de 1784 e é tida 
como o ex libris da reconstrução pombalina em 

edifícios religiosos. Situada no coração de Lis-
boa, nela trabalharam os melhores artistas e os 
melhores artífices da época e nela se utilizaram 
os melhores dos recursos então disponíveis: 
pedra, mármores, madeiras, e ferragens. 

A caraterística mais marcante do edifício é o 
teto de abóbada em arco com alegorias dedi-
cadas ao rei D. Afonso Henriques e à tomada 
de Lisboa, de autoria de Pedro Alexandrino. 
Outros dos grandes destaques deste templo 
é o órgão, considerado mesmo dos melhores 
do País, atribuído a Silvério Machado e recen-
temente alvo de grandes obras de restauro. 
A Basílica dos Mártires está classificada como 
Imóvel de Interesse Público desde 1974.
Basílica dos Mártires
Rua Garrett
1200-445 Lisboa
Horário: das 8 às 20h
Tel: 213 462 465
www.paroquiadosmartires.pt

Desta vez viajamos entre um dos templos mais antigos de Lisboa a um largo de 
Alfama em que a história e a vida de todos os dias se enterlaçam.
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Por influência da Junta de Freguesia foram atribuídos 
novos lugares exclusivos a residentes de Santa Maria 
Maior. Tratam-se de 11 lugares no Chiado (Rua Al-
mirante Pessanha, Travessa da Trindade e Rua Serpa 
Pinto) e 16 lugares no Martim Moniz. Os espaços 
agora colocados à disposição pelos serviços da 
Câmara Municipal de Lisboa são, de qualquer modo, 
insuficientes para as necessidades detetadas, o que 
motiva o executivo da Junta para manter a iniciativa 
permanente em prol de novas zonas de estaciona-
mento para moradores.

Porque está em 
causa o direito 
ao descanso e à 
privacidade dos 
residentes de Santa 
Maria Maior, e em 
particular dos que 

habitam no interior dos bairros históricos, o 
Presidente da Junta de Freguesia, Miguel Coe-
lho, reuniu várias vezes nos últimos meses com 
os serviços de mobilidade e trânsito da Câmara 
Municipal de Lisboa e deixou bem clara a posi-
ção da Junta de freguesia:

1.	Os operadores dos circuitos turísticos só 
devem circular na periferia dos Bairros e não 
devem circular dentro deles. Assim, devem 
ficar vedadas à circulação/passagem de via-
turas afetas a circuitos turísticos as seguintes 
artérias:

Bairro de Alfama: Calçada de São 
Vicente, Rua dos Remédios, Rua do 
Vigário, Rua da Regueira, Rua do Sal-
vador, Rua de São Pedro, Rua de São 
Miguel, Rua de São João da Praça, Rua 
do Barão e Rua das Cruzes da Sé.

Bairro do Castelo: Largo do Contador 
Mor, Rua das Damas, Travessa do Funil, 
Rua dos Cegos, Rua do Chão da Feira, 
Rua de Santa Cruz do Castelo, Rua das 
Flores de Santa Cruz, Rua do Espírito 
Santo, Rua Bartolomeu de Gusmão, 
Largo dos Lóios, Rua de Santiago, Rua 
Milagre de Santo António e Rua da 
Costa do Castelo (toda). 
Bairro da Mouraria: Calçada do Mar-
quês de Tancos, Rua do Regedor, Lar-
go da Atafona, Rua de São Cristóvão, 
Rua das Farinhas, Beco das Farinhas, 
Largo dos Trigueiros, Rua Marquês 
de Ponte de Lima, Rua da Guia, Largo 
da Severa, Rua do Capelão e Rua da 
Mouraria. 
Bairro do Chiado: Rua da Condessa; 
Rua do Duque, Travessa São João de 
deus e Rua da Oliveira ao Carmo.

2.	Os veículos dos operadores de circuitos 
turísticos que põem em causa o direito ao 
descanso dos residentes, não devem circu-
lar antes das 10 horas no Verão e antes das 
11 horas no Inverno.

NOTÍCIAS GENTE QUE VIVE

Mais estacionamento 
para residentes

Novas regras para 
circulação de Tuk-Tuk

“Vendo  
melhor cherne 

que carapau”

HÁ 69 ANOS NASCIA NO BAIRRO 
DE ALFAMA, precisamente na Rua 
da Galé, aquela que hoje é umas 
das suas figuras mais conhecidas.  
E foi no bairro onde nasceu que 
Maria Emília começou a trabalhar 
na sua profissão de sempre: “co-
mecei a vender peixe com a minha 
mãe quando tinha 15 anos”.

Ainda nos tempos das bancadas 
de madeira, era fácil encontrá-la 
todos os dias no Beco do Pocinho 
a apregoar o peixe fresco rodeada 
pela vizinhança do bairro. Mais 
tarde mudou-se para a Rua da 
Regueira, local onde hoje vende, 
assumindo-se como exemplo raro de continuidade de uma profissão 
tão carismática.

Foi também em Alfama que Maria Emília casou e teve dois filhos, e 
hoje é com orgulho que diz que “duas netas vão na Marcha de Alfama, 
e outra já foi mascote”. Na hora de falar do seu bairro refere que apesar 
das mudanças impostas pelo tempo, ainda “toda a gente se conhece” 
e permanece o “espírito de aldeia”. Por outro lado, a quantidade de tu-
ristas que visita Alfama todos os dias é natural, pois “as igrejas, as vielas 
e as pessoas” fazem do bairro, na sua opinião, “o sítio mais bonito de 
Lisboa”. 

No que diz respeito à venda do peixe na sua banca, Maria Emília não 
hesita em afirmar que “em Alfama ninguém se acanha a comprar pei-
xe”, pois “vendo mais depressa algumas postas de cherne do que um 
quilo de carapau”.
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ASSOCIATIVISMO  

Tejolense 
Atlético Clube

Há quase 75 anos, no mês de outubro de 1940, nascia 
no bairro de Alfama o Tejolense Atlético Clube. O 
nome, esse, nasceu do arruamento onde se situava 
a tasca onde os seis fundadores habitualmente se 
encontravam e que também acolheu a sede inicial: a 
Calçadinha do Tijolo.

Eram os tempos da II Guerra Mundial e, mesmo não par-
ticipando no conflito, Portugal suportava carências, que 
ainda se tornavam mais visíveis em zonas populares como 
Alfama. Assim, “o objetivo inicial foi ajudar as pessoas 
do bairro e, em especial, vestir as crianças mais pobres”, 
recorda o presidente da coletividade, Fernando Santos. 
Eram criados os chamados “enxovais infantis”, para os 
quais muito colaboravam “vários comerciantes com lojas 
na Baixa mas que moravam aqui na zona. Como tinham 
um pouco mais de desafogo económico, acabavam por 
apoiar com tecidos e artigos semelhantes”.

Quando a sede foi transferida para as instalações atuais, 
na Rua Escolas Gerais, o clube entrou numa nova fase, 
mais dinâmica, e onde pontuavam os acontecimentos 
culturais e o desporto. Mas nunca o apoio social esteve 
longe dos espíritos das diversas direções, como prova 
um dos serviços mais usados durante várias décadas. 
“Como muitas das casas da zona não tinham instalações 
sanitárias, por 25 tostões na altura, as pessoas vinham 
aqui tomar banho”, diz Fernando Santos. Uma pequena 
taxa, “de cinco tostões” era também paga para aceder à 
“sala da televisão e assistir aos programas”, com o fute-
bol das competições europeias, no tempo do Benfica 
de Eusébio, a fazer as grandes enchentes no Tejolense.

Vivam os artistas

Futebol de 11, de salão, na-
tação e atletismo eram as 
modalidades desportivas 
praticadas pelas equipas 
da coletividade, numa di-
nâmica que se juntava às 
iniciativas culturais como 
o teatro e os bailes de Car-
naval e das Chitas, “onde 
se arranjaram muitos 
namoros e casamentos!”. 
Mas foram as matinés 
e noites de fado que 
deram ainda mais nome 
à casa. “Surgiram vários 
nomes ligados não só ao 
fado profissional, tanto a 
nível de fadistas como de 
músicos, mas também de 
gente do bairro, das camadas populares, que chegava 
a ir atuar para as revistas do Parque Mayer, depois 
de serem aqui ‘descobertos’”, garante o presidente  
da direção.

Nos anos 80, com 780 contos, o Tejolense conseguiu 
finalmente passar de inquilino a proprietário do edifício 
da sede. Mas com as mudanças na demografia e nas ca-
raterísticas de Alfama, também o clube mudou. “Neste 
momento, toda a gente tem instalações sanitárias, tem 
televisão e até tem máquina de café em casa. Ou seja, 

a oferta deste tipo tem pouca ou nenhuma atração”. 
Então, como trazer mais gente de volta?

“Não é fácil”, admite Fernando Santos. “As sessões de fa-
dos são os momentos em que mais pessoas aqui estão 
e, por isso mesmo, uma das ideias que temos a prazo 
é apostar na criação de mais iniciativas à volta do Fado 
como, por exemplo, a criação de uma escola”.

Mas, antes de mais, há que comemorar os três quartos 
de século. Na calha, para além da habitual sessão solene, 
está delineado um campeonato de jogos tradicionais 
intercoletividades e um almoço que reunirá antigos diri-
gentes, atletas e sócios com os nomes que hoje estão à 
frente da associação. Tudo para assinalar os 75 anos do 
Tejolense Atlético Clube.

Tejolense Atlético Clube
Rua Escolas Gerais, n.º 30

1100-220 Lisboa
Tel:  218 868 686 / 218 881 022

ESTA COLETIVIDADE COMEMORA EM OUTUBRO 
UM ANIVERSÁRIO REDONDO: 75 anos de apoio à 
população, cultura, desporto e, como não poderia deixar 
de ser, Fado. E sempre em pleno bairro de Alfama.
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OS ELEITOS DA JUNTA de Santa Maria Maior realizam atendi-
mento ao público de uma forma descentralizada, recorrendo a 
vários postos distribuídos por todo o território da Junta. Desta 
forma, os munícipes podem recorrer aos serviços no local onde 
lhes for mais conveniente, bastando para isso fazer a respetiva 
marcação junto dos serviços centrais.
O atendimento realizado pelo Presidente da Junta é feito de 
forma rotativa e mensal por todos os postos da freguesia. A in-
formação sobre as datas e os horários é disponibilizada no início 
de cada mês.

HORÁRIOS
Segunda a Sexta-Feira
Das 9h30 às 13h00 e das 14h00 
às 17h30

SERVIÇOS CENTRAIS
Rua dos Fanqueiros, 170-178
1100-232 Lisboa
Tel: 210 416 300
Fax: 218 810 052
E-mail: geral@jfsantamariamaior.pt
Das 9h00 às 18h00

DEPARTAMENTO  
INTERVENÇÃO SOCIAL
Rua Augusto Rosa, n.º 72
1100 - 059 Lisboa
Tel: 218 870 065

DEPARTAMENTO DE 
GESTÃO TERRITORIAL 
(LICENCIAMENTOS E OBRAS)
Rua das Farinhas, n.º3-2º
1100-059 Lisboa
Tel: 218 871 907

DEPARTAMENTO  
DE AMBIENTE URBANO
Rua dos Remédios, 57 A-2º
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 022

GABINETE DE  
EMPREENDEDORISMO 
SOCIAL
Poço do Borratém 25-2º
1100-059 Lisboa
Tel: 218 872 199

ARQUIVO
Rua Vítor Cordon, n.º 22
1200-484 Lisboa
Tel: 213 470 037

POSTOS DE ATENDIMENTO

POSTO CHIADO 	
Calçada do Sacramento, n.º 52
1200-394 Lisboa
Tel: 213 460 840

POSTO BAIXA	
Rua da Prata, n.º59-1º
1100-413 Lisboa
Tel: 213 416 300

POSTO MOURARIA 	
Rua da Mouraria, n.º102-2º
1100-364 Lisboa
Tel: 218 871 928

POSTO CASTELO	
Rua do Espirito Santo 
Casa do Governador
1100-428 Lisboa
Tel: 218 875 150

POSTO ALFAMA 1	
Rua dos Remédios, 53
1100-442 Lisboa
Tel: 218 804 020

POSTO ALFAMA 2	
Escadinhas de São Miguel, n.º 10
1100-540 Lisboa
Tel: 218 871 574

JUNTA DE FREGUESIA

Atendimento ao público
Executivo

Miguel Coelho 
Presidente

PELOUROS: Intervenção Social 
(Ação Social e Saúde); Turismo e 
Cultura; Informação, Comunicação 
e Imagem; Segurança e Proteção 
Civil; Economia Local e Empreen-
dedorismo; Juventude; Desporto e 
Associativismo.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
6.ªs feiras, das 17h00 às 19h00, 
em sistema rotativo por todos os 
Postos de Atendimento, com escala 
prévia de dias e locais a ser afixada 
mensalmente.

Idália Aparício 
Tesoureira

PELOUROS: Finanças e Património; 
Recursos Humanos; Secretaria-
geral; Educação.

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.

Maria João Correia  
Vogal

PELOUROS: Ambiente Urbano 
(Espaço Público, Limpeza e Higiene 
Urbana e Espaços Verdes).

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 
3.ª, 4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, 
através de marcação prévia.

Assembleia de 
Freguesia de  
Santa Maria Maior
Mesa
PRESIDENTE: Sérgio Cintra  
(PS)
1º SECRETÁRIO: António Manuel  
(Independente/Sentir Lisboa)	
2º SECRETÁRIO: Belmiro Nunes  
(Independente/CDU)

Bancada do PS
Filomena Lobo, Rute Carvalho, João Constantino, 
Paulo Nuno Ferreira e Sandra Sapage.

Bancada do PSD
Marcelino Figueiredo e Sara Pontes. 

Bancada da CDU
Maria de Lurdes Pinheiro e Carlos Silva.

Bancada do BE
Lídia Fernandes

Francisco Maia 
Secretário

PELOUROS: Reabilitação Urbana; 
Pequenas Obras no Edificado 
Municipal e Particular. 

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.

Manuel Medeiros  
Vogal

PELOUROS: Iluminação 
Pública; Mobilidade e Transportes 
(Sinalética, Toponímia, Sinalização 
Horizontal e Vertical).

ATENDIMENTO AO PÚBLICO: 3.ª, 
4.ª e 5ª das 15h00 às 17h00, através 
de marcação prévia.
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Uma visita ao Badoca 
Park, em Santiago do 
Cacém, foi o culminar 
de quatro semanas 
repletas de aventuras 
para as crianças que 
participaram na edi-
ção 2015 da iniciativa 
“Praia-Campo”.

NOTÍCIAS

Intervenção  
na Rua das Olarias

Visita de  
estudo do curso 
de Geriatria 

Capital Europeia  
do Voluntariado 2015

II Festival de Folclore

O Largo do Chafariz de Dentro foi, a 26 de setembro, o 
palco do II Festival de Folclore de Santa Maria Maior. Or-
ganizado pela Junta de Freguesia, em colaboração com 
a Casa da Pampilhosa da Serra, o espetáculo contou 
com as participações do Rancho Folclórico e Grupo de 
Concertinas “Serranitos”; Rancho Folclórico de Danças 
e Cantares da Região do Barreiro; Rancho Folclórico da 
Casa do Minho em Lisboa; Grupo de Danças e Cantares 
de Santo Estêvão das Galés e o Rancho Folclórico e 
Recreativo de Godim – Régua.

Lisboa foi escolhida como 
Capital Europeia do Volun-
tariado em 2015, sucedendo 
à cidade de Barcelona. A 26 
de setembro, um grupo de 
voluntários da Junta de Santa 
Maria Maior associaram-se à 
iniciativa, através de uma jor-
nada de limpeza de grafittis 
em alguns locais da freguesia.
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A RUA DAS OLARIAS, NO BAIRRO DA MOURARIA, 
está a ser objeto de uma profunda intervenção. Orçado 
em mais de 45 mil euros, o projeto – realizado em con-
junto com a vizinha freguesia de São Vicente – destina-
-se a acabar com as dificuldades de circulação naquela 
via. Até agora, os passeios e lancis encontravam-se 
num estado de degradação avançado, o que causava 
perigo aos transeuntes. Assim, numa ação concertada 
entre as duas juntas estão a ser reconstruir os passeios, 

substituindo e levantando os lancis e colocando pedra antiderrapante. Desta forma é promovido o 
aumento da segurança de quem percorre a rua.

As alunas da turma de Auxiliar de Geriatria, na modalidade de 
Educação e Formação de Adultos, visitaram a Casa do Artista com 
o objetivo de melhor conhecerem a realidade profissional em que 
vão trabalhar. A presente formação, a decorrer no Gabinete de Em-
preendedorismo Social (GES) da Junta de Freguesia de Santa Maria 
Maior, teve início em 2014 e termina no próximo mês de novembro.

A pouco tempo de iniciarem os estágios, as alunas estão a realizar 
várias visitas de estudo a lares e instituições que acolhem os mais 
idosos. A mais recente visita ao Lar da Casa do Artista foi acompa-
nhada pela Formadora de Animação, Ana Costa e pela Coordena-
dora do GES, Ana Elisa Santos.


